
Salvador / Ba 



Uma das mais importantes práticas 
anarquistas é a ação direta, ou seja, as pessoas 
assumem ativamente as tarefas que são 
necessárias para o processo de emancipação. 
Uma vez entendido de forma coletiva que 
determinada ação é necessária, é tomada a 
iniciativa direta em fazê-la, contrário de delegá- 
la ou mandar outras pessoas fazerem, porque 
não é assim que a “banda” toca na anarquia, 
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Os quadros que formam o PCC são os mesmos 
que formam os quadros da PM: um grupo com grande 
vulnerabilidade, condicionados na ilusão exposta acima 
e que querem de algum jeito, se manterem e 
proporcionar a funcionalidade das ações criminosas de 
um lado ou do outro, lembrando uma brincadeira de 
criança, onde se formavam dois grupos, de 
policiais/soldados e outro dos ladrões, onde um buscava 
a prisão do outro. Assim que um grupo vencia, os 
papeis eram trocados e isso se repetia várias vezes até 
todos os integrantes se cansarem e irem confraternizar 
juntos a farra que fizeram.pag. 10 
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Anarquia pelo fim da opressão e 
exploração 

De tempos em tempos é necessário reavaliarmos o que 
produzimos, a quais compromissos estamos vinculados e se 
isso satisfaz as expectativas e necessidades individuais e 
coletivas. 

De um exercício que deveria ser feito com mais constância 
por tod@s, a fim de manter a coerência com o que acreditamos, 
podemos muito bem expô-lo a apreciação de outros indivíduos 
a fim de compartilhar os aspectos e reflexões sobre o que 
fazemos ou deixamos de fazer. 

Advirto: não leia isso como um postulado de “fé” ou 
“dogmas” a serem seguidos como um manual para luta, 
revolução e construção de uma sociedade igualitária. Isso seria 
um enorme erro, dado a diversidade de propostas e métodos 
que poderão ser usados para o processo emancipatório, tendo 
em conta que esses métodos e propostas não tenhamos 
nenhuma forma de opressão ou exploração. 

A primeira questão nesse sentido é como construir e 
constituir organizações, grupos e práticas emancipatórias em 
ambientes autoritários, hierárquicos, preconceituosos e 
discriminatórios em diversos aspectos. A lógica diz que isso 
não é fácil, porque temos muita dificuldade em distinguir tais 
e tais aspecto opressivos e exploratórios e quando 
conseguimos, sem termos referências livres, não conseguimos 
intervir de forma a romper com o ciclo opressivo/exploratório. 
Muito de nós viemos de famílias de forte base repressiva e isso 
reflete em nossas ações, por vezes sem termos a noção disso. 

Com a reflexão diária sobre as desigualdades, sobre a 
mazelas e misérias que sofremos começamos a compreender, 
em muitas vezes de forma superficial, alguns dos causadores 
desses problemas e procuramos solucionar, as vezes 
individualmente e outras unidos as outras pessoas. E nisso já 
existem estruturas sociais que atendem ou procuram resolver 
muitos desses problemas, mas nem o fazem da forma ampla e 
profunda que isso necessita. 


i 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 



LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a 
obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma 
especificada pelo autor ou licenciante (mas não de 
maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a 
você ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra 
para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você 
alterar, transformar ou criar em cima desta obra, você 
poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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coMiJÊ anti-eleitoral ms 


fír 


* 


eleição eencanaçao, 

OS PARTIPOS E SEUS 
CANPIPATOS SÓ 
BUSCAM OPOPERE 
IGNORAM NOSSAS 
PEMNDAS SOCIAIS! 



ANARQUISMO= 

QUANDO PESSOAS OPRIMIDAS E 
EXPLORADAS 
ESTÃO ORGANIZADAS POR 
SUA EMANCIPAÇÃO, DE FORMA 
DIRETA, SEM PARTIDOS, SEM PATRÃO, 
SEM ESTADO! 




ORGANIZE EM SUA 

comumpape,no 

TRABALHO, ESCOLA, 
EACUiim, NOS 
CAMPOS E CIPAPES 
AUTOGESTÃO SOCIAL, 
SEM PARTIPOS, 
SEMESTAPO, 

I SEM PATRÃO! 
POLÍTICA PI RETA 
PE OUTRO JEITO, 
SEM REPRESENTANTES! 


HAO ALMTE PARASITAS PMTIP/IRIOS! 


ANARKIO.NET 
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Organização Sindical Revolucionária 

Ao se associar a uma estrutura anarcosindical, deve-se perguntar como ela funciona? 

É claro que a nossa organização é toda feita sobre os princípios anarquistas, então ela funciona assim: 

-Autogestão 

As ações e decisões são feitas pela participação de todos, o que é um processo de reeducação social, já que muda o 
contexto mandar/obedecer autoritários e totalitários. 

Autogestão une pessoas iguais em direitos e responsabilidades, compromissados em não explorar e nem serem 
exploradas, nem oprimir e nem serem oprimidas o que leva a ... 

-Horizontalidade 

A horizontalidade é abolição das diferenças sociais, econômicas e políticas. Nenhuma pessoa companheira é mais 
que as outras e a organização sindical revolucionária reflete isso em sua prática. Os cargos “administrativos” são 
revogáveis a qualquer momento e geralmente assumido em caráter de troca, o que garante que cada militante possa 
participar e obter experiência de gestão. 

O principal espaço da organização é ... 

-Assembleia 

É o espaço onde todas pessoas associadas podem e devem explanar suas idéias, propostas, manifestos, discussões e 
entendimentos. 

É um espaço importantíssimo de nossa organização, um espaço de educação social, onde aprendemos e exercemos 
as práticas anarquistas e libertárias; uma vivência para o convívio coletivo igualitário, já que nossa proposta é essa. 

Cada organização sindical (núcleo, seção, sindicato) deve praticar o máximo possível o conceito de assembleia como 
espaço educacional gerenciador da vida comunista que propomos. 

Quando mais essa prática se torna coletiva, menos espaço para pessoas aproveitadoras dos partidos e dos patrões 
terão com suas táticas e estratégias de dividir, corromper, aliciar, manobrar e sabotar as assembleias livres anarquistas. 

A experiência mostra que o que para nós é um importante espaço de vivência, de deliberações coletivas para ação 
direta, é para os partidos e políticos profissionais um espaço de controle e legitimação de suas práticas burocráticas. As 
assembleias são fachadas feitas para aprovarem aquilo que foi pré-estabelecido em reuniões geralmente fechadas da 
“direção” do órgão reformista (partidos, grupos dominantes, exploradores, opressores, autoritários, vanguardistas e demais 
estruturas impositivas de controle). 

Nossa gente oprimida e explorada que podemos dizer também como nossa classe fica refém, as vezes se rebela, mas 
sem efeito, já que a estrutura sindical oficial foi desenvolvida para esse modelo burocrático. Necessitamos de uma forma 
organizacional que expresse nossa proposta de ruptura e ao mesmo tempo gestione os meios de produção que sempre foram 
de nossa gente trabalhadora. A forma organizacional que mais atende essa necessidade é... 

-Federalismo 

É um conceito onde se une organizações em todo de uma estrutura, desenvolvendo ações conjuntas para o avanço 
da luta de emancipação. Embora uma as organizações, a proposta de federalismo anarquista é libertária porque mantém a 
liberdade de cada organização associada, suas características peculiares e a união federativa não impedirá nunca a 
autonomia de ação, mas pelo contrário, motiva e apoia seu aprofundamento, através da solidariedade federativa, uma 
ajudando a outra. 

Para exemplificar, no sindicalismo revolucionário teremos, de forma sugestiva, ao menos duas perspectivas de 
federações, uma federação local e uma estadual/regional, se assim entenderem no processo organizativo. 

A federação local é entendida no espaço de uma cidade ou município, que agrega várias seções e núcleos sindicais 
revolucionários (Sindicatos de vários ramos de profissão: construção civil, saúde, alimentação, vestuário, etc e Sindicato de 
ofícios vários -Sindivários (acrônimo usado em vários momentos da história): vários profissionais que não formem uma 
seção própria ou um sindicato próprio, que não tenham ainda uma estrutura própria de ramo de profissão. Podemos pensá- 
lo como um coringa no processo de organização. 

A união dessas seções e núcleos formam a Federação local (por exemplo: Federação de Pessoas Trabalhadoras da 
cidade de Osasco, de Marília, de Ribeirão Preto, de Pindamonhangaba, de Santos, etc. 

Tendo em conta isso, é fácil imaginar que uma Federação Regional/Estadual seja a união dessas federações locais. 
Pode-se pensar em variações, como por exemplo, na união de um determinado ramo de profissão como metalúrgicos ou 
bancários. Na maioria das cidades/municípios é fácil encontrar pessoas trabalhadoras dessas profissões, então é possível 
que se unam em representações locais do ramo de profissão e se unir para formar uma federação do ramo de profissão, 
respeitando que essa organização estará ligada a Federação estadual/regional pelo simples motivo que a organização 
sindical revolucionária procura articular as ações, propostas em conjunto para o desenvolvimento da emancipação de nossa 
classe, no qual o sindicalismo revolucionário não é uma teoria, mas uma prática de apoio ao anarquismo. 

Caso cada ramo de profissão seja isolada, teremos o que existe atualmente no modelo fascista, estruturas 
corporativas que defendem interesses próprios, mantendo o sistema opressor e explorador funcionando. 

E fácil perceber a importância do protagonismo, de um pró ativismo, ou seja ... 
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-Ação Direta 

Uma das mais importantes práticas anarquistas é a ação direta, ou seja, as pessoas assumem ativamente as 
tarefas que são necessárias para o processo de emancipação. Uma vez entendido de forma coletiva que determinada ação é 
necessária, é tomada a iniciativa direta em fazê-la, contrário de delegá-la ou mandar outras pessoas fazerem, porque não é 
assim que a “banda” toca na anarquia. 

A nossa emancipação é nossa obra e de mais ninguém, ontem, hoje e no futuro! 

Lembremos que para muitos quando se fala de sindicalismo, vêm a cabeça o modelo atual que é autoritário, é 
imposto, partidário, fascista e corporativo, totalmente submisso ao Estado e as organizações patronais e possuem as regras 
da Organização Internacional do Trabalho (órgão da ONU) como referência. 

É preciso esquecer e abandonar esse sindicalismo para entender o sindicalismo revolucionário e depois lutar para 
que o sindicalismo revolucionário ocupe o espaço de luta emancipatória, coisa que as organizações sindicais reformistas, 
atreladas ao Estado (seja pela esquerda ou pela direita), não farão. 

Abaixo foi elaborado um infográfico para se ter uma noção visual do que foi descrito acima sobre federalismo. 

Esse artigo foi baseado nos livros: 

ABC do Sindicalismo Revolucionário - Edgar Rodrigues 

Socialismo e Sindicalismo no Brasil - Edgar Rodrigues 

Organismo Econômico da Revolução - Diego Abad de Santillán 




INFOGRÁFICO DA ORGANIZAÇÃO 
SINDICALISMO REVOLUCIONÁRIO 

NO BRASIL 


BR ASILEIR @ S 



Uma Associação Sindicalista Revolucionária forma-se pela união 
das Federações ou Associações de Trabalhador@s regionais/estaduais 
e essas por sua vez são formadas por Federações ou Associações Locais, 
municipais/cidades, de seções e núcleos locais. 

A gestão é autogestionária, tendo nas assembléias as expressão do coletivo. 

Os princípios chaves estão em referência a ATT-IWA. 

Quando necessário, indica-se um@ ou mais delegad@s, que serão representantes 
revogáveis (não fixos!) com atribuições simples e demarcadas no ato da delegação, 


FEDERAÇÃO 

REGIONAL/ESTADUAL 


FO ESTADUAL 


QUANDO HÁ VÁRIAS ASSOCIAÇÕES 
OU FEDERAÇÕES LOCAIS DE UMA 
MESMA REGIÃO GEOGRÁFICA 
É FORMADO UMA FEDERAÇÃO OU 
ASSOCIAÇÃO REGIONAL COMO 
O BRASIL E DIVIDO EM ESTADOS. 
USA-SE ESSA DIVISÃO COMO UMA 
REFERÊNCIA. 


aderaçao Local/ 
da Ciciai d« 


IR BANO/RURAL mOcj-*o 



URBANO/RURAL 


QUANDO NÃO HÁ ESTRUTURA EM UMA REGIÃO 
PARA UM SMDICATO REVOLUCIONÁRIO É 
FORMADO UM NÚCLEO SINDICAL QUE É A BASE 
PARA CONSTITUIÇÃO DE UMA SEÇÃO SINDICAL REVOLUCIONÁRIA 



CADA SINDICATO OU ASSOCIAÇÃO UNE 
MDIVÍDUOS POR RAMO DE PROFISSÃO 
CORRELATA. SÃO AS SEÇÕES LOCAIS DO 
SINDICALISMO REVOLUCIONÁRIO. 

A UNIÃO DE VÃRIOS SINDICATOS OU 
ASSOCIAÇÕES NA MESMA REGIÃO FORMAM 
UMA FEDERAÇÃO OU ASSOCIAÇÃO LOCAL 
TANTO UM MUNIOPIO OU CIDADE, ZONA RURAL 
E URBANA 
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O anarquismo nas redes 
sociais 

Todas as ferramentas de luta são importantes, mas 
devemos ter todo o critério de segurança para usá-los. Ao 
contrário do capitalismo, nossos recursos são poucos e 
devemos otimizá-los ao máximos para manter a luta de 
emancipação a que estamos vinculadas. 

Desde que as interações sociais foram “virtualizadas”, 
sabemos dos riscos contidos nesse processo. Muitos se 
entregaram ao cyber-ativismo e procuram desestabilizar 
os programas das instituições do capital, corrompê-los 
com vírus e destruir suas bases de informações. Existem 
uma enorme gama de ferramentas, materiais e 
conhecimento que atendem a essa necessidade, muito 
desse material é criado em plataformas de código aberto, 
de forma colaborativa toda uma comunidade de cyber- 
ati vistas. 

Mas a maioria não tem nenhum conhecimento mais 
profundo sobre tudo isso, se limitam apenas ao uso 
comum, pessoa usuária simples e por isso, vulneráveis aos 
rastreamentos e controles de sistemas desenvolvidos com 
esses propósitos. Nesse contexto, é muito importante, que 
as pessoas militantes anarquistas, principalmente 
aquelas que usam de meio eletrônicos, que se conheçam e 
se unam para um cyber-ativismo consciente, de apoio 
mutuo e solidário. 

Temos especialistas e servidores seguros que garantem 
que uma parte de nossas informações e ações virtuais não 
sejam interceptadas e que possamos usufruir dos 
benefícios operacionais que a informatização oferece como 
a interação com grupos e pessoas distantes, em qualquer 
parte do planeta, sem contar com muito material 
disponível apenas na dark net, fora da bisbilhotice 
araponguesa da ABIN e outras agência de vigilância e 


espionagem estatal. 

Nos últimos 7 anos, muitos dos grandes levantes políticos 
e sociais tiveram grande apoio e formação através das 
informações disponíveis pela rede virtual. 

No Irã, manifestações de rua forma organizadas por 
twitaços, como também a Primavera Árabe teve sua 
organização e divulgação pelas redes sócias virtuais. Os 
movimentos de Ocupação de Praças influenciados com o que 
ocorreu nas Acampadas na Espanha e Wall Street no EUA 
são uma amostra do que é possível fazer tendo o apoio de 
ferramentas tecnológicas unidas a estruturas convencionais 
de luta revolucionária. Cada vez mais ações reais são 
planejadas em espaços virtuais. E já vimos que o 
monitoramento desses espaço acontece, via as prisões de 
várias pessoas cyber-ativistas associadas as ações de grupos 
mais incisivos. 

A união desses dois mundos, ampliam nossas capacidades 
organizativas e nosso alcance, na intenção de amplificar 
nossas propostas de emancipação. Neste sentido, temos que 
tomar todo o cuidado em não misturar os canais, causando 
mais problemas do que soluções. 

As pessoas militantes que não conhecem softs e 
programação, que são meras pessoas usuárias devem ter 
muito cuidado no uso e avaliar sempre que tipo de informação 
está oferecendo. Existe um monitoramento muito grande das 
ações que consideram “subversivas” ou que propaguam o 
colapso do sistema vigente. 

Nesse caso, um recurso fácil é simplesmente usar os meio 
eletrônicos só para difundir coisas mais amenas e aquilo que 
for muito importante, que seja feito, de preferência ao vivo, 
evitando assim uma visibilidade desnecessária. Como 
exemplo: Por várias vezes pessoas militantes convocaram a 
formação de um black block nas redes sociais de forma aberta 
para todas, como se fosse um chamado para o chá das 5! 

Desnecessário escrever que não é assim que se forma um 
black block, mas é exatamente o contrário. Do contato 
individual é que ele se dá e sempre construído com um 
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proposito claro e com pessoas militantes com alguma experiência de enfrentamento de rua e que darão uns toques ao vivo, 
do que fazer nas várias situações de conflito de rua, uma oficina tipo flash moby! 

Isso tudo, longe da vista das webcams e das redes sociais, onde deve circular materiais devidamente preparados para 
essa propaganda virtual. 

Por questão de segurança assuntos internos ou relativos a ações revolucionárias evita-se nas redes sociais e e-mail de 
grandes corporações. 

Aliás, devemos lembrar que as grandes corporações comandam vastos espaços virtuais com grandes lucros em vários 
bilhões de dólares. Isso por si só é uma motivação para se evitar o uso ou mesmo ações de boicote a tais espaços 
mercenários. Essas corporações possuem convênios com os governos e seus aparelhos de repressão, assim, repetimos, muito 
cuidado com o que postam ou como usam a rede, sem os conhecimentos adequados, poderão sofrer perseguições e até serem 
alvos de prisões. 

No Brasil, entrou em vigor um novo código penal adequado as o crimes virtuais, buscando dinamizar os processos de 
investigação nessa área e as investidas do arapongas da ABIN. 

Atenção sempre, na luta direta por nossa emancipação! 

Saúde e anarquia! 



Barricada 


Libertárii 


MISÉRIA PARA AS PESSOAS TRAMLHADORAS 
LUXURIA PARA AS ELITES 
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jovem, o Estaoo te engana! 


Brincadeira de adultos: polícia e ladrão. 

Em 2003, escrevemos que os índices de mortes pela polícia estavam crescendo em um ritmo acelerado. Passado 13 
anos, vemos como se acentuou essa violência e como ambas as organizações criminosas lidam com essa situação. 

Vamos lidar com as duas principais organizações criminosas que atuam fora e dentro das prisões: são elas a PM e o 
PCC. Ambas contam com um efetivo de milhares de membros e possuem acesso a armamentos que uma simples pessoa 
cidadã dificilmente obteria. 

Entendemos que enquanto a inversão e desigualdade econômica se mantiverem, sempre teremos essas situações de 
conflito. 

Levando em conta que a invasão dessas terras foi uma grande ação criminosa do tempo das navegações 
luso/espanholas e demais europeus, não existe uma novidade para quem entende que motivações gananciosas dos homens 
tem castigado a humanidade por milênios, muitas vezes sob as motivações mais esdrúxulas como religião, pátria e honra 
que escondem o verdeiro motivo que é o ganho fácil sobre as custas de qualquer ser, ou seja, a motivação de pessoas 
bandidas é igual a de pessoas empresárias e ambas se protegem e atacam com a violência e esperteza que puderem. 

A bestialidade de tempos remotos chegam a nós e se modernizam, como o caso das forças armadas. Foram criadas 
para a manutenção de uma ordem de poder, contam com um aparato de repressão para lhe assegurar isso. Ficam cada vez 
mais sofisticados com o passar do tempo. Esqueçam as atribuições formais e legais que possam justificá-los, no fundo são 
elementos de manutenção do sistema e cabem a eles manter o funcionamento dessa estrutura, sobre o pretexto que 
quiserem podem usar e abusar dessa força. 

E por que consideramos a PM uma organização criminosa que atua dentro e fora da prisões? 

Simplesmente porque é constituído como corporação de uma outra estrutura criminosa chamada Estado, que é uma 
usurpação das forças da sociedade por grupos de pessoas, delimitando aquilo que seria de tod@s e para tod@s, numa 
estrutura fechada e demarcada que chamam de Estado. Os Estados são construções humanas baseadas na conquista, seja 
econômica, militar ou política. E uma agressão e uma forma de oprimir e explorar uma grande parte da humanidade por 
um grupo menor, cada qual formando suas quadrilhas através de seus “Estados”. Como um estrutura desigual que cria 
enormes problemas sociais, é evidente a necessidade de uma organização armada que reprima qualquer forma de 
questionamento e das ações que busquem o rompimento com essa imposição. Lembrem do que ocorreu no período da Copa 
no Brasil, total violência contra a população, que agora amarga uma situação difícil agravada pelos gastos exorbitantes em 
um evento esportivo que só atendeu as ganancias da grandes corporações, defendido pela força militar, pelas polícias em 
todo o país. 

Vemos a versatilidade da PM na repressão de todos os tipos de manifestações sociais, muitas sendo consideradas 
criminosas como as questões indígenas, dos afro-brasileiros, de gêneros, de cultura, das terras rurais e urbanas, sindicais e 
por ai vai. Não precisamos ilustrar com milhares de exemplos, quantas vezes policias e afins bateram, espancaram diversas 
formas de manifestações e executaram tantos militantes dos mais variados movimentos. E sempre com a justificativa de 
manter a “ordem” e a “normalidade” de uma “legalidade” conveniente para as pessoas poderosas, dominantes, exploradoras 


e opressoras. 
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Por outro lado, como os conceitos morais dessa estrutura criminosa são disseminados como valores “certos”, “éticos” e 
“morais” para a sociedade e essa sendo reduzida a uma serva submissa ao Estado, absorve tais noções, constitui gerações e 
gerações de seres corruptíveis, gananciosos, invejosos e que de alguma forma querem ter a ascensão social tão pregada e 
difundida pelo sistema. Querem ser ricos, famosos, em resumos, poderosos, e o crime concede esse sucesso rápido, assim 
como o futebol e o mundo da moda (uma prostituição disfarçada) o são, mas que pouca acrescentam no desenvolvimento e 
qualidade de nossa sociedade, nada também na condição do ser humano como oprimido e explorado. 

Os quadros que formam o PCC são os mesmos que formam os quadros da PM: um grupo com grande vulnerabilidade, 
condicionados na ilusão exposta acima e que querem de algum jeito, se manterem e proporcionar a funcionalidade das 
ações criminosas de um lado ou do outro, lembrando uma brincadeira de criança, onde se formavam dois grupos, de 
policiais/soldados e outro dos ladrões, onde um buscava a prisão do outro. Assim que um grupo vencia, os papeis eram 
trocados e isso se repetia várias vezes até todos os integrantes se cansarem e irem confraternizar juntos a farra que 
fizeram. 

O que acontece hoje é algo muito semelhante, embora o Estado omita parte do que ocorre, o que vemos não é uma 
guerra contra a sociedade, mas entre duas organizações criminosas, que dependem uma da outra para se manterem. Não 
estranhemos pois que ambas atuem de forma semelhante e busquem colocar medo na população com a intenção de 
legitimar a violência que exercem. 
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Projeto Local Autônomo Revolucionário (L.A.R) 

Resumo 

Desenvolver um espaço de vivência libertária e igualitária, administrado por uma sociedade 
cooperativa autogestionária sem fins lucrativos. 

Justificativa 

Diante de uma realidade de poucos espaços realmente emancipatórios, que promovam vivências 
coletivas livres e de convivência cultural que estimulem a cooperação, o apoio mutuo, a solidariedade e 
união de todxs, que vise não só a destruição de tudo que oprime e explora, como a construção de uma nova 
sociedade baseada no respeito, liberdade e justiça igualitária. 

O espaço proposto será multitarefas: uma biblioteca com 200 livros; um pequeno arquivo com 
materiais históricos; espaço para oficinas sobre diversos assuntos; o uso da cozinha para oficina de 
preparo de alimentação vegetariana e produção de alimentos para ajudar no custeio do espaço. 

Para desenvolver o espaço com essa proposta, é de importância termos um grupo unido, uma 
sociedade de pelo menos 20 individuxs (mínimo necessário) que assumam o compromisso de manter o 
espaço funcionando por um ano ou pelo contrato firmado para o espaço. 

Cada individux ao assumir o compromisso, que no caso propomos uma cotização de associação de 
R$50,00, que poderá se reduzir se mais individuxs participarem. Ao reunirmos 20 pessoas, teremos 
R$1.000,00 que serão usados para o custeio do espaço (aluguel, água, luz, manutenções necessárias e as 
atividades do espaço). 



Nossa luta! 

Iniciativa por espaços 
sociais autonomos 
sem partidos, sem patrões 

sem religiões, sem Estado 

anarKio.net - fenikso@riseup.net 
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Prática de Emancipação 

Esse material é mais uma contribuição para construção do anarquismo, através de nossa práticas no dia-a-dia. 

Auxiliará axs companheirxs nos momentos de organização, onde ainda carecemos de uma prática cotidiana e 
continuada. 

Use-o como referência na luta, adapte-o as necessidade locais. 

Construindo o socialismo libertário através de práticas não-autoritárias! 

Os Movimentos Populares 

As classes oprimidas e exploradas ao se unir, se movimentam. 

As motivações para mobilização nascem das necessidades da população. A mobilização dessas classes acontecem por 
inúmeros motivos, cabendo interpretar esses motivos e apresentá-los de forma clara, que os leve a participar. É necessário 
discernimento para isso, pois podemos levantar elementos estranhos ou não familiares as suas realidades, levando a 
consequências desfavoráveis. 

Uma vez que se mobilizam, é necessário pensar a organização. Invariavelmente a mobilização é esporádica, 
espontânea e temporária, o que a organização não precisa ser. Organizar é formar uma estrutura coordenada, onde as 
tarefas assumidas são realizadas de forma horizontal e dão a cara do movimento. 

Para isso: 

a) Compromisso de ação dxs companheirxs para com o movimento e sua organização. 

b) Condições para isso acontecer (traçar objetivos, metas e como atingi-las), tanto de forma lenta, gradual ou de forma 
brusca, imediata. 

Estudos de Necessidades 

Os estudo de necessidade é a compreensão dos problemas sociais locais, suas necessidades. Cabe identificar se é 
isolado ou é semelhante ou tem relação a outros lugares. 

A sua finalidade é gerar conhecimento da região onde vivemos, orienta onde podemos atuar, onde iniciar e como 
interagir nossas ações e nosso movimento. 

Sugestão para Estudo: A classe social da área; perfil geopolítico (etnias, gênero, influências partidárias, religiosas, 
assistencialismos); situação geral de exploração e opressão (rondas policiais, chacinas, milicias, trafico, desemprego, forças 
direita, forças esquerda, etc); identificação de agentes causadores de miséria local (nomes identificáveis, nada muito além, 
nesse caso empresas, fábricas, famílias influentes, comerciantes, fazendeiros, etc); problemas enfrentados na região; 
atividades do público (lazer, esportes, ocupações); lutas envolvidas e história dessas lutas; referências de lutas; espirito 
para luta; crenças; cultura predominante; tabus; escolaridade; possíveis “aliados”. 

Com esse material, é possível uma maio compreensão da região e desenvolver nossa ações de acordo as necessidades 
locais. Não se deve colocar de lado as lutas nacionais e internacionais contudo, mas desenvolvê-las da base para o topo. 
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Sem ação local, não há crítica global. 

A Convivência 

Conhecer a realidade é se manter em nossa classe, viver o cotidiano, seus problemas, suas alegrias. Não há nenhum 
processo de inserção por esse fato, não estamos entrando em nada. Nenhum companheiro sincero abandona a luta de sua 
região, onde mora sua família e onde acontece as lutas para faze-la em outro lugar, isso é um erro. É importante 
interagirmos com nossos próximos, com nossos irmão de classe. 

A Formulação de Propostas 

A população pode não estar consciente dos problemas que tem, mas sabe das dificuldades que possuem. 

Entendem que falta (embora, em muitas vezes não o por que, o motivo e a causa e quem o que são os culpados disso), o 
que causa problemas para organizar. Não sabendo contra quem ou o que lutar, não se levanta, não luta. Há sempre a 
necessidade de formar propostas concretas que resolvam problemas imediatos (saúde, educação, transporte, moradia, 
econômico) e a partir delas é que agrupamos nossa classe para a luta. É necessário trabalhar a proposta que seja eficiente e 
aceitável por nossa classe, nesse aspecto, podemos destacar: 

-Concretas: ligada diretamente ao problema de nossa classe; 

-Compreensíveis: nossa classe precisa entender o que é a proposta e assim aceita-la e defendê-la, sem clareza, logo ela 
é abandonada ou descartada; 

-Justas: tem que ser feita no momento oportuno, nem muito antes ou nem depois de um fato relevante. 

Para sua elaboração, devemos considerar a realidade e as possibilidades de sua realização no momento. 
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O Planejamento 

Junto à proposta, acompanha as formas de executá-la, geralmente em 5 partes: 

-Definir objetivos: o que se pretende, como fazer e o que alcançar (curto, médio e longo prazo); 

-Definir as atividades e buscar meios: de acordo com os objetivos, o que é preciso para realiza-lo e também os meios 
necessários de sua efetuação: logística adequada, verba e divulgação e onde adquirir isso. Elencar prioridades, atender as 
mais importantes (não as mais urgentes), tendo como essenciais ao movimento; 

-Definir as tarefas e os responsáveis: ao término do item acima, é necessário distribuir as responsabilidades para sua 
execução como as tarefas a serem feitas, distribuídas cronologicamente, evitando a sobrecarga de alguns sobre outros, é 
necessário que todos assumam tarefas, participem; 

-Definir as metas e o tempo: prevendo as metas e o tempo para consegui-las. Evite as metas ousadas demais, quase 
irreais ou ao contrário, tímidas e sem destaque aos participantes. Sempre equilibre as tarefas, para não haver sobrecarga 
ou ócio; 

-Prever avaliações constantes: durante o processo, avaliem o andamento das atividades e a correção de possíveis falhas 
(iniciativa de to@s). 

A Mobilização 

Para estabelecer-se como uma força social, a mobilização precisa ter um caráter durável. 

Nossa classe se desenvolve, cada vez mais torna consciente com uma prática continua de mobilização. 

Mobilizações são atos pontuais que visam preparar, informar e formar as estruturas para ações diretas diversas 
(pacificas ou não). Mobilizar é preparar os companheiros, conscientizando, explanando, discursando, apresentando filmes, 
músicas e outros recursos que visam manter nossa classe atenta e pronta em relação a um determinado fato de relevância 
para nossa classe. 

Isso qualifica nossa classe, organizando sua luta e atrai setores e indivíduos indecisos. A força de nossa classe está em 
sua capacidade de mobilizar e isso se deve a sua capacidade de organizar, quanto mais organizado, mais mobilizados e 
prontos para respostas concretas aos desafios da luta. Mobilizações não devem ser distantes umas das outras. Quanto mais 
o povo se mobiliza, mais aprende a participar em atividades de classe, coletivas. As mobilizações precisam, sempre no 
possível, trazer estímulos aos envolvidos visando aumentar sempre mais a adesão e participação dos atos, eventos e 
mobilizações. 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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LIGA AHARO.VISTA - RJ BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARaVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-IHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

COT-AIT ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://www. cnt. e s 


O CONSUMO 



TE CONSOME 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

AK PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http ://www. revolutionby thebook. akpr e s s. org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpres s. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

Ht/CLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - 5AT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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TIPOS DE UIOLÊnCIfl 
COOTRO RS mULHERES 




todo uioLÊnan 
é GRflUE e causa aanos igudisi 
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